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 ⁄ EDUCAÇÃO

Lula diz a reitores que respeitará lista tríplice
Em reunião em Brasília, presidente também defendeu ensino alinhado às necessidades do “novo mundo do trabalho”

Em encontro com reitores de 
universidades federais e dos ins-
titutos federais de ensino nesta 
quinta-feira, no Palácio do Planal-
to, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse que a reunião era 
o “encontro da civilização, após 
4 anos de obscurantismo”. Além 
disso, deixou claro que, durante 
todo o seu mandato, a autonomia 
das universidades será garantida, 
com a nomeação dos reitores esco-
lhidos pela comunidade acadêmi-
ca - uma lista tríplice é enviada ao 
presidente -, e que fará reuniões 
anuais para alinhar os compro-
missos. “Vocês terão o direito de 
ser responsáveis, porque quem é 
eleito para ser reitor deve ter res-
ponsabilidade com o dinheiro, 
com a administração e com o zelo 

da universidade”, salientou.
Segundo Lula, o governo bus-

cará oferecer uma educação de 
qualidade, alinhada ao “novo 
mundo do trabalho” e às neces-
sidades da sociedade. “As univer-
sidades têm que participar jun-
to com empresários, sindicatos, 
governo, para a gente desvendar 
o que vai fazer para colocar as 
pessoas no mercado de traba-
lho”, conclamou, citando a falta 
de qualificação de trabalhadores 
para ocupar funções que exigem 
conhecimento em tecnologia.

Por exemplo, a questão do cli-
ma é uma necessidade de sobrevi-
vência da humanidade. E isso está 
no currículo escolar das univer-
sidades, das crianças na escola? 
Não está. A gente não forma pes-
soas com leis proibitivas, a gente 
forma com educação. Se a pessoa 

aprender na idade certa o que é a 
questão climática e o que é a ne-
cessidade de não poluir o planeta, 
a gente tá salvo”, disse Lula.

Para o presidente, a esco-
lha dos cursos prioritários para 
o País também deve ser motivo 
de discussão. “O Brasil não pode 
ser o país do mundo que tenha 
mais universidades para formar 
advogado, precisamos formar 
outras pessoas. Precisamos in-
vestir mais em engenharia, em 
médicos. Na maioria das cida-
des desse país, temos carência 
de médicos. É preciso adotar a 
política de levar benefício para a 
pessoa que mora distante, se não 
ela vem para a cidade e vai ser 
mais uma pessoa pobre inflando 
a pobreza nas grandes metrópo-
les brasileiras, que custa muito 
mais caro que levar o benefício 

Ministro afirma que bolsas da Capes e do CNPq podem ser reajustadas ainda em janeiro
No mesmo encontro de reito-

res, o ministro da Educação, Cami-
lo Santana, afirmou que o governo 
federal anunciará, ainda em janei-
ro, um reajuste no valor das bolsas 
da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Supe-

rior (Capes) e do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq).

De acordo com Santana, o au-
mento já foi autorizado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. A 
previsão é que o aumento tenha 

validade imediata após o anúncio.
As bolsas de pesquisa estão 

sem reajuste há 10 anos. Segundo 
a Associação Nacional de Pós-Gra-
duandos, o valor das bolsas teve 
perda de 75% no poder de compra 
em comparação ao valor de 2013, 

quando houve o último reajuste.
Para a associação, os auxí-

lios com valores atualizados de-
veriam estar em R$ 2.600,00 
(mestrado) e R$ 3.800,00 (doutora-
do), mas são de R$ 1.500,00 e R$ 
2.200,00 respectivamente. 

Ao falar sobre os desafios para 
os próximos anos, Camilo ainda 
pontuou a elaboração de um novo 
Plano Nacional de Educação, que 
vence em 2024, para o estabeleci-
mento de metas para os próximos 
dez anos. 
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até ela”, argumentou.
O presidente defendeu a am-

pliação de programas como o 
ProUni e o Fies, para abrir as por-
tas da universidade e criar opor-

tunidades para a população mais 
pobre. “Deixa esse povo entrar 
para a gente ver como vai ter um 
País altamente melhor do que tem 
hoje”, disse.

 ⁄ CLIMA

Farroupilha decreta situação de emergência em função da queda de granizo

A prefeitura de Farroupi-
lha, na Serra Gaúcha, publicou, 
no fim da tarde de quarta-feira, 
decreto que declara a situação 

de emergência no município em 
função da forte chuva de grani-
zo que atingiu a região rural da 
cidade na última semana, cau-
sando grandes danos às produ-
ções rurais e às instalações de 

trabalho de diversas famílias.
O documento tem emba-

samento técnico, com dados 
coletados pela Emater/RS - As-
car e pela Secretaria Munici-
pal de Habitação e Assistência 

Social, com o apoio da Secre-
taria Municipal de Agricultura 
e da Coordenadoria Municipal 
de Proteção e Defesa Civil. Foi 
verificado prejuízo para 90 fa-
mílias, com cerca de 40% de 

perda nas produções frutíco-
las, além de estragos em dois 
aviários. O decreto municipal 
está sendo encaminhado ao 
governo do Estado para possí-
vel homologação.


